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.A necessidade imperiosa e urgente que im­

pôs a rapida substituição dos combustiveis de

origem mineral pelas lenhas e ainda a neces­

sidade de recorrer ás madeiras nacionaes para

supprirem as faltas de outras de importação,
deram logar a que muitos milhares das nossas

arvores fossem abatidas, no sacrificio enorme

que a guerra trouxe a todas as nações.
Entre esses arvoredos, os pinhaes foram

seguramente dos que mais soffreram, sendo

preciso agora resarcir completamente o per­
dido e augmentar ainda mais a sua superficie
de cultura, sabido; como é, que Portugal es­

tava ainda muito carecido de alargar o sell

dominio florestal e que o « Pinheiro "» sendo



das arvores que mais se adaptam aos nosso'

terrenos e ao nosso clima, é também das de

mais certos e mais rapidosresultados econo­

micos.
Pouco exigente, como é; o «Pinheiro», não

deve o lavrador hesitar um momento em lhe

entregar a parte disponiuel das suas terras,
ou aquellas que, por manifestá incapacidade,
se negam remuneradoramente á cultura agri­
cola, ou ainda, no Norte, um recanto da sua

bouça, com a certeza antecipada de que d'isso

colherá bons proveitos.
.

Os pinhaes já de ha muito que occuparam
o primeiro logar entre as nossas essencias flo­
restaes mais importantes, sendo calculada em



 



tantem recommendaveis para a cultura e par.
a exploração dos « Pinheiros»,

.

É por isso que se publica este livrinho, que
tem n'aquelle intento a ratão unica do seu

apparecimento,



OS PINHAES

'Domo se consBrvam-Gomo SB augmantam

..

o Terreno

o Pinheiro bravo (Pinus maritima - Lam.),
aquelle de que especialmente trataremos, é das
arvores florestaes menos exigentes, relativamente"
ao terreno, a ponto tal que, certas terras, abso­
lutarnente incapazes para qualquer cultura agri­
cola, ou mesmo para qualquer outra arvore, se

prestam a receber os Pinheiros que n'ellas me­

dram admiravelmente.
Dão-se de preferencia nos terrenos arenosos,

graniticos e soltos, por pobres que sejam, o que
lhes dá a primasia na escolha para a arborisaçãc
das dunas no littoral, das encostas das serras de
constituição d'aquella natureza, das charnecas e

de outros terrenos de inferior qualidade, não sendo
raro notarem-se falhas de arborisação dentro de
pinhaes, ou mesmo manchas enfezadas, corres­

pondendo a pedaços de melhor terra, mais fresca,
mais funda e mais fertil; igualmente acceitam os

terrenos chistosos, embora n'elles se sintam me­
nos bem.



•

Os Pinheiros nlo ,ivem na humidade, se bem
que apreciem a frescura a certa profundidade.
Não vão bem nos calcareos e vão igualmente mal
em outros terrenos differentes d'aquelles de que
gostam, desde que não sejam regularmente moveis
e não disponhjsn de alguma frescura, ainda que
em camadas inferiores, onde as suas raizes a irão



•

Trocho de pinhal
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No emtanto, aquelles que a queiram obter
nas suas arvores, devem colher as pinhas de Pi­
nheiros já de certa idade, mas não velhos, bem
desenvolvidos, pois as arvores muito novas, ou

demasiado velhas, não dão semente em boas con­

dições.
As pinhas devem ser estendidas em eiras ou

sequeiros ao pleno sol, com a ponta para cima,
para serem abertas pelo calor. Depois de abertas,
sacodem-se bem, para o penisco cahir, o que se

dá com relativa facilidade, desde que as escamas

das pinhas estejam bem desprendidas."
Para um kilo de penisco são precisas 130 a

135 pinhas.
Obtido o penisco, guarda-se em casa sêcca e

arejada, livre da humidade e de ratos.

Os grandes productores de semente usam sec­

car as pinhas em fornos, ou em recintos apro­
priados, aquecidos artificialrnente ; como em taes

processos as temperaturas pódem alguma vez ser

excessivas, assando as sementes a ponto de lhes
tirar ou alterar a faculdade germinativa, a secca­

gem ao sol offerece sempre mais seguras garantias.
Quando se não tenha confiança na semente,

ou quando se queira avaliar das suas qualidades,
póde fazer-se a experiencia para vêr a percenta­
gem das que nascem. Para isso semeiam-se dois
ou tres centos de sementes em terra bem prepa­
rada e soalheira, conservando-a sempre humida;
ao fim de quinze a trinta dias devem estar nasci­
das, podendo assim vêr-se quantos Pinheirinhos
deram cada cem sementes, na certeza de que a

semente será tanto melhor, quanto maior fôr o

numero das plantas nascidase quanto melhor fôr
o aspecto de saude e robustez com- que vierem.
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o penisco apresenta-se com aza, ou sem aza;
o primeiro é preferivel ao segundo, que quasi sem­

pre indica o ter sido tirado ao calor do fôrno.
O penisco germina ainda ao fim de tres annos;

mas é claro que as sementes mais novas serão

sempre as melhores e de maiores garantias.

Preparativo. para II .emant.ira

Nem todos os terrenos estão em condições de
levar a semente, sem receberem antes uma pre­
paração conveniente.

Assim, se estiverem cobertos de matto, o que
geralmente acontece, por serem quasi sempre des­
tinadas a pinhal terras inferiores de charneca, ou

outras mais ou menos abandonadas, este matto

precisa de ser arrancado ou roçado, e em seguida
queimado, ou retirado e mesmo feito em carvão,
quando a isso se prestar.

Se o terreno fôr um tanto apertado, convém
dar-lhes com certa antecedencia, uma ou mais la­

vouras, ou uma forte passagem a alveão ou en­

xada, conforme tambem esse terreno ti vér ou não
andado mettido em cultura agricola e tivér mais
ou menos raizame que convenha retirar, pois que
os Pinheirinhos nascerão e se desenvolverão me­

lhor no terreno regularmente mobilisado.
Mas nem sempre estes preparativos são pre­

cisos, porquanto em terrenos mais ou menos

ligeiros e soltos bastará espalhar sobre elles,
depois de limpos ou não do matro, conforme fôr

preciso, I semente e cobril-a depois 4 sachola ou

enxada.



Épooas e prooe••o. de .ement.lra

Póde também o matto ser queimado de pé, no
verão que anteceda a sementeira, o que mais eco­

nomico se torna. As raizes grossas, como as de
urze, convém ser arrancadas a alveão. Se o matro
fôr rasteiro, miudo e raro, dispensa a roça pre­
liminar: espalhada a semente, ao cobril-a, vai-se
roçando o matto, que depois fica à seccar e apo­
drecer sobre o terreno; se o terreno fôr nú de
todo, tambem se lhe não dá nenhuma preparação
anterior: semeia-se e cobre-se a semente.

A época das sementeiras deve ser determinada
pelas condições locaes onde tiverem de se execu­

tar, para cuja apreciação muito contribuirá o cri­
tério do lavrador; por outro lado, o uso estabe­
lecido e a apreciação dos resultados colhidos pelos
visinhos devem ser um indicador a ter em consi­
deração especial.

No norte, onde os invernos são mais rigoro­
sos, a época mais propria para as sementeiras é
de janeiro a fins de março; quando feitas em no­
vern bra ou dezembro, succede por vezes o penisco
não nascer senão muito tempo depois, ou, se nas­

ce, resente-se logo de começo com os frios e gea­
das intensas.

No sul, ou em regiões differentes d'aquellas,
costuma-se semear os pinbaes no outomno, para
aproveitar os restos de calor que antecede o in­
verno, para activar a germinação, permittindo
ainda aos Pinheirinhos ganharem uma certa con-
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solidação e resistencia, que melhor os prepara
para supportarem os calores do primeiro verão.

E' costume tambern em alguns sitios semear

centeio juntamente com o penisco, para d'esta ma­

neira tirar ainda uma colheita da terra e para
aquelle servir de abrigo aos Pinheiros no primeiro
anno; mas esta prática, se algumas vantagens tem,
tem tam bern Ieus inconvenientes, pois que, por
mais cuidados que haja, toda a sementeira é pi­
sada e calcada pelos ceifeiros e pelos carros de
sransporte, se não se evitar a sua entrada no ter­
reno semeado.

O processo de sementeira mais usado é o de
sementeira a lanço, em que o penisco é espalhado
por igual por todo o terreno, devendo depois co­

brir-se á enxada, ou grade, mas sempre de fórma
que tique pouco enterrado.

O penisco para sementeira n'estas condições,
emprega-se na quantidade det 20 a 30 kilos por
hectare.

Quando o pessoal escasseiar ou se queira eco­

nomisar semente, póde a sementeira fazer-se em

linhas ou faixas contínuas, distanciadas de 1 metro
a Im,35 umas das outras, bastando abrir estas li­
nhas á sachola, enxada ou arado.

As linhas ou faixas nas encostas devem ser

atravessadas, porque, se forem ao correr dos
montes, as sementes serão facilmente arrastadas
pelas chuvas.

Podem também ser cortadas ou interrornpi­
das, e alternadas, por fórma que os espaços
não cultivados de uma linha fiquem por baixo
dos espaços cultivados na linha que lhe fique
por cima,



LÍ'1lt!l3 ou fdxas continuas

I,juhas ou faixas interrompidas e alternadas

Em terrenos pedregosos, onde nem a semen.
teira a lanço, nem a sementeira em linhas, ou

faixas, sejam praticaveis, ou ainda quando outras
razões de conveniencia haja, usa-se fazel-a em

covachos, que se abrem de espaço a espaço, lan­
çando-se-lhes depois algumas sementes, que se­

guidamente se cobrem. Estas covas basta que
fiquem afastadas I metro umas das outras para
virem a dar um povoamento regular.

Só a sementeira a lanço requer uma prepara-
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ção geral do terreno; para as sementeiras em lei­
ras, ou linhas, ou a covachos, basta apenas pre­
parar a parte que tiver de receber as sementes,
o que torna estes trabalhos bem mais e conomi­
cos, mas os povoamentos não terão depois a uni­
formidade e regularidade desejadas.

Os processos de que temos tratado são os pro­
cessos artificiaes de sementeira; porém, quando
se trate de se povoar terrenos onde se tenha feito
córte de pinhal antigo, mudam as condições, por­
que a sementeira póde então entregar-se á natu­
reza, deixando para isso de pé 30 a 40 arvores

por hectare (sementões), escolhidas entre as de
melhor porte e conformação: elIas irão despren­
dendo de si as sementes que, cahindo, e sendo
ajudadas pelo vente, vão occupar todo o terreno.

No erntanro, tal sementeira não poderá nunca,
por varios inconvenientes, ter a regulai idade das
sementeiras artificiaes, pelo que estas serão sem­

pre preferiveis, a não ser que alguma circums­
tancia especial indique o contrario.

Claro que, quando se tencione usar no repo­
voamento de antigo pinhal a sementeira artificial,
não será preciso deixar de pé nenhuma arvore,
procedendo-se conforme alguns dos processos já
indicados.

Desbastes e limpezas

Como, em geral, o penisco se não poupa na

sementeira, os Pinheiros nascem com uma has­
teza maior do que a que convém para o sed des­
envolvimento regular; por isso, é preciso acompa-
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nhal-os sempre, desde os primeiros annos, não
lhes faltando com os cuidados de que precisam.

Os Pinheiros, gostando muito da luz, necessi­
tam de ser rarea aos, mas não de mais, porque,
se a basteza os prejudica, a excessiva rareza tam­

bem os não favorece.
Os desbastes são feitos com a intenção de es­

paçar e desafogar as arvores para poderem cres­

cer e desenvolver-se bem.
A regra é que cada Pinheiro fique affastado

dos seus visinhos por f6rma que os ramos infe­
riores, não se tocando uns com os outros, não fi­
quem, todavia, muito distanciados,

O primeiro desbaste convém ser feito por volta
dos cinco ou seis annos, sendo os desbastes se­

guintes marcados pelas circurnstancias especiaes
que os determinarem; masconvindo fazel-os sem­

pre em periodos de annos pouco mais ou menos

iguaes, cortando e sacrificando sempre n'elles de

preferencia as arvores mais fracas e defeituosas
e, em todos os casos, regulando o povoamento por
f6rma que não fique nem raro, nem basto de mais.

De certa idade em diante, os desbastes são
cada vez mais distanciados, até o povoamento
ficar no numero definitivo de arvores a conservar

até ao córte de exploração, numero que regula
de 2S0 a 350, attingindo então todo o seu desen­
volvimento, numero este accommodado a povoa­
mentos muito claros em revoluções curtas, como

convém aos particulares (1).

(1) Revolução é o numero de annos precisos para a

rege_!leração total de uma matta, percorrendo todos os
talhões de exploração, ou córte annual.
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Nos desbastes, os Pinheiros são cortados ren­

tes ao chão, não precisando de ser arrancados os

cêpos, porque não rebentam outra vez. Por meio
dos desbastes se vão colhendo productos que va­

lem dinheiro, mais ou menos, conforme a situação
relativa aos mercados que os possarn consumir

para combustivel ou outros mos.

Pelo menos, o primeiro desbaste, que mais

apropriadamente se chamará limpeza, deve ser

acompanhado da roça do matto, que geralmente
se desenvolve muito, chegando por vezes quasi a

dominar e a abafar os Pinheiros, prejudicando o

seu crescimento. Mais tarde, esta roça póde dei­
xar de se fazer e por vezes mais convira não a

fazer, pois que quando a densidade do mactsso

não ensombre já bastante o terreno, é de toda a

conveniencia conserval-o abrigado por meio das

vegetações inferiores que se enam.

Ha quem nas occasiões dos desbastes, e até
fóra d'elías, costume cortar as rodas inferiores
dos rames dos Pinheiros, com o fim de favorecer
o seu crescimento em altura.

Mesmo moderada que seja esta prática, não

parece muito aconselha vel, porquanto a queda
d'esses ramos se vai fazendo naturalmente, pois
vão seccando e cahindo por si. A ter de se cortar

alguns ramos, deverão ser apenas os que estive­

rem sêccos ou a caminho d'isso, que não deixarão

signal nos troncos, ao passo que se forem corta­

dos vivos e com certa grossura, ficarão n'esse

ponto os troncos defeituosos, produzindo-se os

nós que apparecem depois na madeira, depre­
ciendo-a.

Dos 25 ou 30 annos em diante, os desbastes
não deverão fazer-se senão de 10 em IO annos.
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Produoto.

Logo nos primeiros annos, os pinhaes come­

çam a dar productos de valor, desde que a sua

situação permitta garantir-lhes um mercado e con­

sumo cert<?'�.

i Povoamento de 92 annos da idade de um talhão do pinhal de Leírla
I com cerca de 350 arvores por hectare
,

Assim, os primeiros desbastes fornecerão va­
ras para vinhas, para hortas, etc., e rames e le­
nhas mcudas para aquecimento de fornos, para o

que se atam em pe quenos feixes, a que se dá o

nome de motanos; mais tarde, as lenhas serão
mais grossas e as varas, já de maiores dimensões,
terão' mais variadas applicações e de quanto mais
idade forem os desbastes, mais valor terão os pro­
ductos d'elles obtidos, pois poderão já dar postes



telegrsphicos, taboado, travessas para caminhes
de ferro, esteios para minas, lenhas grossas, etc.

A's lenhas grossas, descascadas e toradas, cha­
ma-se fachina.

Os pinhaes pódem ser secundariamente ex­

plorados para a producção de ramas e lenhas

para combustivel: quando assim acontece, vão­
se-lhes cortando varias rodas de ramos inferio­

res, para a producção de ramas, chegando por
vezes esses córtes ao excesso de apenas ficarem
uma ou duas rodas da extremidade superior do

tronco, o que desequilibra e contraría o desen­
volvimento das arvores, e, por fim, passado certa

idade, são abatidas as proprias arvores, o que não
deve ir além dos 30 aos 40 annos, em que elias

já téem bastante grossura e o s eu crescimento se

torna então muito lento, pouco augmentando.
D'esta prática da derrama não convém usar e

menos ainda abusar, nos macissos regularmente
constituidos, quando destinados á creação de boas
madeiras, pois os córtes nem sempre cicatrisam
bem e nos seus logares se produzem os nós a que
nos referimos.

Ella só é aconselhável quando a p6da natural
se não realise por falta de densidade, devendo
n'este caso ter-se sempre em consideração o es­

tado superficial do sólo e a situação e exposição
do povoamento, e que nas matras exploradas em

jardinagem (1) deve a derrama fazer-se por fórma

(1) Exploração emjardinagem diz se quando apenas
se vão cortando aqui e alit, isoladamente, as arvores que
littingiram as dimensões desejadas; quando o córte attinge
todas as arvores, não deixando nenhuma de pé, chama-se
cért« ras••



 



 



muitos annos n'essa mesma arvore, assegurende
ao seu proprietario um rendimento certo annual,
necessário e que as feridas n'ellas abertas obede­
çam a certos princípios, isto é, não ultrapassem
determinadas dimensões.

Para este ponto concreto chamamos a attenção
dos proprietarios de pinhaes e dos industriaes,
porque a ambos intéressa.

As feridas abertas nos Pinheiros da marta na­

cional de Leiria, já de si de maior largura que as

que se praticam em França, mediam e medem
ainda hoje 12 centimetres de largura, I a 1 e meio
centimetro de profundidade e 50 a 55 centime­
tros de altura. As feridas abertas hoje nos pinhaes
mais aflastados da matta de Leiria attingem, por
vezes, o duplo da largura acima mencionada e,
portanto, uma muito maior profundidade.

Reprimir esse abuso é o que todos devemos
procurar.

Uma ferida de tacs dimensões, affectando pro­
fundamente o lenho da arvore, nunca ou tarde ci­
catriza ; não permitte que na mesma arvore se

abram annualmente outras feridas, limitando as­

sim o numero de annos da sua exploração com

reconhecida desvantagem para o proprietario e

para o industrial, e finalmente dá logar a que osr

Pinheiros mal feridos quebrem facilmente sob a

impetuosidade do vento.

Os pinhaes particulates, em França, especial­
mente ordenados no intuito de se explorar a ge­
magem como producto principal, soffrem unica­
mente até aos ao a 25 annos as limpezas e des­
bastes usuaes, e são conduzidos de maneira a

que, quando attinjam aquella idade, só conte­
nham Qo. ar,ores por hectare.
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!l'lIrida aberta nos Pinheiro« da matta nacíonal de r,elrla



 



DA F6RMA DI!: PRATICAR AS FERIDAS EM FRANÇA.­
Para que a resinagem se possa praticar �urante
muitos annos na mesma arvore, como acima fica

No PUIBAL DB LEIRIA: Industria de resinagem - Colheita da gema

dito, é necessário que os particulares não auctori­
sem a abertura de feridas tão largas como as que
se estão usando nos pinhaes mais atfastados do
de Leiria.

J



 



apesar de ter sofírido, aproximadamente, 40 avi­
vamentos,

Resinagem a grande altura do tronoo

No segundo, terceiro e quarto annos vai-se

prolongando a mesma ferida, que n'este ultimo

attinge mais de 2 metros de altura, e cuja largura
tem vindo diminuindo gradualmente de um centí­

metro, de anno para anno. A arvore entra então
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Ramo de Pinbeiro com um ninho de processionaria
a, lagarta; b. borboleta
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Tratamento da processionaria com a almotolia especial
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é o côrte das extremidades dos ramos lateraes
que tiverem ninhos, queimando-os depois, e tra­
tar pelo petroleo apenas as guias ou ramos ter­
minaes dos Pinheiros, e aquelles a que se não
possa chegar, quer com a mão, quer com a te­
soura de cabo alto.

N'estes trabalhos, bom serviço pódem prestar
rapazes que, por serem leves, trepam facilmente
pelas arvores; mas é preciso que todo o pessoal
tenha um certo cuidado, porque dos ninhos e das
lagartas desprende-se um pó fino que, cahindo
sobre os olhos, sobre a pelle ou ao alcance da
respiração, se torna muito incommodo.

GORGULHO DOS PINHEIROS. ""':"Pelos pinhaes no­

vos, principalrnente de até 20 annos de idade,
vêem-se apparecer, aqui e alii, alguns Pinheiros já
sêccos e outros amarellecidos e a caminho de
seccarem tambem.

Muitas vezes attribue-se isto aos calores exces­
sivos e ainda ao facto de uma ou outra arvore ter
nascido sobre delgada cam ida de terra, com ro­
cha dura por baixo, não podendo por ISSO procu­
rar o alimento de que precisa para viver.

Não diremos que se não dê algum caso d'es­
sei, mas é preciso verificaI-o sempre, porque o
mais provavel é o pinhal estar invadido pelo Gor­
gulho (Pissodes notatus), um pequeno insecto, que
póde causar grandes prejuizos.

O pissodes manifestá-se logo que véem as me­
lhores temperatures. Tendo a femea posto os
ovos na casca, nascem d' estes as pequeninas lar­
vas, que penetram até í primeira camada do le­
nho, onde depois abrem galerias, nas quaes se
faz a passagem á nympha e depois a transforma-
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ou a seccar, o que é de facil verificação no meio
dos outros verdes, deve-se cortar e queimar em

seguida.
Nada se perde com isso, mesmo que não seja

o gorgulho que lhe esteja dando a morte.

Tronco de Pinheiro com um cogtfmello

fi,;; TORTULHO ou COGUMELLO (Trametes pini, Fr.},
- E' um perigoso inimigo dos Pinheiros, aos

quaes causa prejuizos importantes, sobretudo

9uando tenham chegado a idade já adiantada, que
e aquella em que de preferencia os ataca.

Este parasita fixa-se nos pontos de inserção
dos ramos que vão cahindo naturalmente, ou tam-
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bem nas feridas que attingem o cerne da madeira
e ataca o cilindro central das arvores.

Sendo uma cryptogarnica, o vento é o agente
espalhador dos espóros, que fazem a sua multi­

plicação.
O cogumello póde ir corroendo interiormente

os tecidos, antes mesmo de apparecer á superfi­
cie, e depois de apparecer augmenta de tamanho,
de anno para anno, chegando a ter grandes di­
mensões.

Os Pinheiros atacados pelo cogumello cha­
mam-se cardidos; téem pouco valor, _sendo por
vezes utilisave is só para lenha.

Não ha maneira efficaz de o combater, con­

vindo abater de preferencia as arvores atacadas,
para restringir o alargamento do mal.

Outros pinheiro.

PINHEIRO MANSO (Pinus Pinea, Lùz.)-E' de
cultura muito mais reduzida que o 'Pinheiro bra­
vo, gostando do mesmo terreno que elle aprecia.
Supporta mais calor, mas não se dá nas proximi­
dades do mar.

A sementeira faz-se como a do Pinheiro bravo,
á razão de 100 kilos por hectare, quando a lanço,
e identicos são os tratamentos culturaes, devendo
attender-se a que tendo estes Pinheiros a copa
muito'rnais larga, em fórma de chapeu de sol, os

intervallos entre cada arvore devem ser maiores,
diminuindo por isso muito o numero de arvores

por hectare.
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Atacam-no os mesmos inimigos.
E' de crescimento muito mais demorado do

que o Pinheiro bravo, dando madeira de boa qua­
lidade, masjinferior resina.

Pinheiro manso

PINHEIRO D'ALEPO (Pinus Alepensis, Mill.).­
Já introduzido ha bastantes annos em Portugal,
tendo-se adaptado muito bem.

E' apreciavel sobretudo pelo acceitação que



 



...

Pi,.lIewo .illle.tt·e da Serra do Gerez (Exemplar isolado enoontrad.
em 1896)

Encontram-Ie ainda ailluns exemplares nOB loeaes de Lama Lon,a,
Lamas de Compadre, Matança e Vidui¢as, da Serra do Gerez,

no concelho de Hontal.gre.



PINHEIRO INSIGNE (Pinus insignius, Douglas).­
Dá-se bem em Portugal; menos rustico do que o

Pinheiro bravo, é, porém, maia rapido o seu cres­

cimento, o que o torna recommendavel, princi­
palmente para postes, esteios, varas, etc. Além
d'isse, é muito proprio para arvore de ornamento,

Muitos outros Pinheiros ha, mas, depois do
Pinheiro bravo, que é o nosso Pinheiro e que a

todos deve ser preferido, julgamos dever recem­

mendar os que ficam apontados para os casos es­

peciaes em que elles possam ser indicados.



Iitu dl interesse norestal relativas Bas pln�8irDS, mfarle
diversas experiencias. (.umerlS médios)

Numero de pinha. por hectolitro ...•.

Peso das pinhas por hectolitro .

Producção de penisco por hectolitro de

pinhas ..............•....•.. , ..•

Numero de sementes sem asa, por litro
Idem por kilogramma .

Numero de sementes com asa, por litro
Idem por kilogramma .

Peso do litro de semente sem asa .

Peso do litro de semente com asa .

Producção de 100 pinhas em semente

com asa ....•.........•........

Idem de 100 pinhas em semente sem

asa ·
.

Peso de um alqueire' de cogulo de se-

mente com asa. . . . . . . . . . • . . . • . . . 3k,250 a

Peso de um alqueire de cogulo de semente sem asa

Peso de um alqueire raso de semente com asa .•.

Peso de um alqueire raso de semente sem asa ..•.

Pinheiral bravos

333 a 37g
40k,266 a 40k,650

z',500 a 3k,097
11:765

15:600 a 20:287
2:620

12:800 a 15:000

0·,600 a ok,615
Ok,199 a 0&,250

0·,661 a Ok,775

ok,555 a ok,6:1.5

3k,650
10\480
2k,950
8<,000

Peso de um estere de lenha de pinho verde (ki­
logramma)..... , ... , ....•.•.•. .• 6zo,000 a

Peso de um estere de lenha sêcca (kilog.) ..••••..
Carvão produzido por um estere de lenha (kilog.)

844,000
443,000
129,000
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Outros pinheiros

I Litro de semente sem asa pesa:
D. Pinheiro silvestre•........................••
De Pinheiro da Austria............•...........•

I Kilo de semente sem asa tem:

.o. Pinheiro da Austria .

De Pinheiro de Alepo '" .

4�:5!)6
56:5!J20

I Kilo de pinhão (semente do Pinheiro Manso) con­
tém circa de I :100 sementes.

ù
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Livraria do c: Lavrador.

LIVRINHOS .JÁ PUBLICADOS:

I-Manual do podador (2." edição) .

II-Doenças das videiras (2." edição},
III - Doenças das fructeiras (2." edição)
IV - O vinho: como se faz e conserva .

V - O desengace .

VI-Adubações. . .

VII - Manual do enxertador. .

VIII-Cultura da batata (2." edição) .

IX - Oliveira . . . . . . .

X-O Azeite . .

XI - O Milho; cultura aperfeiçoada
XII-Animaes uteis ao lavrador.

XIII-Animaes nocivos ao lavrador.
XIV -As hortas; sua cultura racional
XV - Os pomares

XVI-A capoeira
XVII-O gado. . . .

XVIII-Guia do lavrador.
XIX-Botanica e Agrícultura.
XX - Prados e Pastagens. . . . . .

XXI-Doenças internas, não contagíosas,
dos animaes domesticos. . . .

XXII-Doenças externas, não contagiosas,
dos animaes domesticos. . . .

XXIII-Doenças contagiosas e parasitarias
dos animaes domesticos. . . .

XXIV - O bicho da sêda . ....

XXV -Ã Agua-Como se procura nos ter­
renos

XXVI - Construcções Agricolas. .

XXVII-O Trigo -Como se obtém grande ren­

dimento.

Cartonados: Os de 50 e 60 réis, passam a custar 100 réisj
os de 80, a 120; os de 100, a 140; os de 140, a 180; os de
160, a 200; os de 200, a 240; os de 240, a 280; e os de 250,
a 800 réis. Papel melhor, 50 réis.
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MOVEIS IbE FERRO - Colchoaria, fogões�
• o�s á prova

de fogo, carnas de fer de metal amarèflo, systema
Inglez.

FUNDfÇAO-->Espec:ialid8de em transmisS!)e •• Machinas
industrlaes, machinas agricolas.
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InstallaOÕe. completas de la_gall.s
Cherrúas aceiradas pelo processo aillertcano

Unica repr88entan� em Portugal e Coloniss das DEB'tÙ�HADORAS
A VA.POR da cua £....on 1'oibuUlre",orCb, ••• '., de'r.lneciln.

APPAAELHOS DE LAVOURA A VAPOR
lIlotore. a gaz pobre, guoUna, petroleo o "DIESEL",

construidos pela acreditada firma •. IlU ..... O e "oU. de Mllào
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